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Guatemala - 28/04/2006

Un cuadro homenaje al hermano Moisés Cisneros

EN CHICHICASTENANGO SU RECUERDO PERMANECE VIVO 
Quince años después de la muerte del hermano Moisés Cisneros Rodríguez en Guatemala, el pintor Goyo Domínguz González, conocido entre nosotros como el pintor de San Marcelino, ha creado también un hermoso cuadro que sintetiza la vida del hermano Cisneros. En él se contempla al hermano Moisés, en el centro, con rostro sereno y mirada penetrante, entre Jesús y María. Las personas a quienes entregó sus sudores y sus afectos, los niños y jóvenes, son el complemento indispensable en torno a su figura. Todo ello enmarcado en un colorido intenso sobre el que se destacan los signos de la cultura en medio de la cual realizó su apostolado.

El hermano Moisés Cisneros fue asesinado en la Escuela Marista de Guatemala. Nació en Quintana de Raneros, León (España). Inició su apostolado en la Escuela San Alfonso. Desde el Liceo Salvadoreño realizó una hermosa proyección en la comunidad de Atehuán. Fue fundador de la comunidad de Chichicastenago. Siendo Director de la Escuela Marista de Guatemala, en la zona 6, fue asesinado en su oficina. 

Nos dejó el recuerdo de su dedicación y entrega a la gente sencilla de Ateos, Chichi y la zona 6, de la atenta preocupación por los jóvenes hermanos de su comunidad, de sus 25 años como apóstol entre la niñez y juventud centroamericana y de su fidelidad hasta la muerte confirmando el texto evangélico: “Si el grano de trigo no cae en tierra y muere, queda infecundo, pero si muere, da mucho fruto”.

Casa Geral - 27/04/2006

Apresentação de “Archivum” à Administração geral

UM SOFTWARE PARA ORGANIZAR OS ARQUIVOS DO INSTITUTO 
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A necessidade de por em ordem os arquivos da Casa geral suscitou uma reflexão por parte do Conselho geral em suas reuniões plenárias de novembro de 2002. Desde então o tema dos arquivos percorreu um longo e difícil caminho de quatro anos, até o momento de ser apresentado a todos que trabalham e vivem na Casa geral, em 11 de abril de 2006.

Em um primeiro momento, a necessidade de organizar os numerosos documentos dependentes de uma classificação definitiva fez com que fossem contratados os serviços de uma empresa especializada para avaliar a realidade dos arquivos, definir o trabalho que deveria ser feito e, ao mesmo tempo, propor alternativas de solução.

Nessa mesma época o irmão Jose Maria Soteras apresentou ao Conselho geral o trabalho de organização dos arquivos que estava sendo realizado pela Província de l’Hermitage, onde foi desenvolvido e adotado um software “Documentum”, de origem americana, adaptado por uma empresa de Madri.

Um estudo minucioso realizado pelos membros do comitê dos arquivos da Casa geral sobre as vantagens do referido software obteve resultados tão positivos que emitiu um parecer favorável à adoção do referido programa para o arquivo da Casa geral. Deve-se levar em conta que esse software, além de organizar o arquivo histórico do Instituto, oferece a possibilidade de gerir os documentos de uso habitual da Administração geral, que terminam em algum momento ocupando também um lugar nos arquivos.

Em fevereiro de 2004, o Conselho geral aprovou a aquisição do software “Documentum”, utilizado pela Província de l’Hermitage, para adotá-lo não somente no Arquivo, senão para a gestão documental de toda a Administração geral.

Em vista dessa decisão, a Província de l’Hermitage ofereceu ao Instituto uma dupla possibilidade: por uma parte, adaptar o software que ela havia adquirido às necessidades não somente da Administração geral, mas de qualquer Unidade administrativa do Instituto que estivesse interessada pelo projeto, e por outra parte, ampliar o hardware para que pudesse atender às novas necessidades dentro das melhores condições possíveis. Além disso, a Província de l’Hermitage se ofereceu para arcar com os custos de todo esse trabalho.

Em agosto de 2004, o conselho geral acolheu a generosa oferta da Província de l’Hermitage, e a partir desse momento tem-se trabalhado intensamente para que essa ferramenta responda às necessidades do Instituto marista.

Este novo instrumento de trabalho para os arquivos foi apresentado aos irmãos provinciais e superiores de Distrito durante a última Conferência geral em Negombo, Sri Lanka, e foi oferecida a todos a possibilidade de usá-lo sem custo adicional. A iniciativa teve uma acolhida muito positiva, e vários irmãos manifestaram seu interesse em utilizá-lo em sua Unidade administrativa.

O sistema, ao qual a maioria dos usuários tem acesso através de uma página web, oferece a possibilidade de se trabalhar com vários idiomas, e sua arquitetura técnica permite incluir diretamente documentos elaborados em formato digital, ou transformar em digital aqueles que estão elaborados em formato papel. Cada pessoa poderá ter a possibilidade de ter acesso às secções dos arquivos que estejam à disposição mediante uma identificação e uma senha de usuário. Além disso, permite a gestão dos arquivos a um usuário catalogador que assume o trabalho de ir organizando todos os documentos que vão sendo produzidos diariamente na gestão do Instituto ou da Província.

Várias Províncias manifestaram seu desejo de participar desse projeto, e algumas delas já estão fazendo os estudos necessários para integrar-se ao sistema. Isso significa, entre outras coisas, que em um futuro não muito distante, as pessoas a quem lhes for permitido o acesso poderão fazer consultas de documentos públicos não somente dos arquivos de Roma, mas de qualquer Província que esteja conectada ao sistema, sempre dentro de certas medidas de segurança.

A implantação dessas novidades técnicas também previu um calendário de formação apropriada para os usuários da Administra geral, irmãos e leigos, que acontecerá ao longo dos próximos meses. 

Argélia - 26/04/2006

19 pessoas de diferentes culturas que amaram a Argélia 

OS MÁRTIRES DA IGREJA DA ARGÉLIA 
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O Ir. Giovanni Bigotto, responsável pela Postulação marista das Causas dos santos, publicou um opúsculo sobre os mártires da Igreja da Argélia, onde apresenta uma peque biografia de um grupo de 19 mártires, pertencentes a 8 congregações e a culturas diferentes. Foram servos apaixonados pela Igreja, pela terra e pelo povo simples desse país, onde teceram numerosas amizades. Humildes e bondosos, o Senhor irradiava de seus corações, de suas vidas, de seu silêncio. Testemunharam uma fé límpida, a fé daqueles que preparam na oração o espaço para o diálogo.

Estes são seus nomes: Henri Vergès, marista. irmã Paul-Hélène Saint-Raymond, das Pequenas Irmãs da Assunção. Irmãs Esther Paniagua Alonso e Caridad Álvarez Martín, Agostinianas Missionárias

Os sacerdotes Jean Chevillard, Alain Dieulangard, Charles Deckers, Christian Chessel dos Missionários da África, chamados Padres Brancos. As irmãs Jeanne Littlejohn (irmã Angèle-Marie), Denise Leclercq (irmã Bibiane) das Irmãs de Nossa Senhora dos Apóstolos. A irmã Odette Prévost, das Pequenas Irmãs do Sagrado Coração. Os sete irmãos trapistas de Tibhirine: Dom Christian de Chergé, Luc Dochier, Christophe Lebreton, Michel Fleury, Bruno Lemarchand, Célestin Ringeard, Paul Favre-Miville e Monsenhor Pierre Claverie, bispo de Orán, Dominicano.

Eles são um ícone belíssimo da Igreja da Argélia: pequena, composta somente de alguns milhares de fiéis espalhados nas quatro dioceses: Argel, Orán, Laghouat e Constantina - Hipona. Igreja que vive na pobreza porque, havendo perdido toda sua potência social e seu fausto, alimenta sua vida de amor e de serviço. Assim, purificada e sem ambições, deseja ser um ponto de partida para o diálogo com o Islã. 

A pequena Igreja da Argélia é consciente de viver uma missão profética, a de criar para amanhã um clima de diálogo tranqüilo entre a fé cristã e a fé mulçumana, com a certeza de que todos somos filhos de Deus, obra de suas mãos, e que os filhos terminarão um dia por reconhecer-se como irmãos.

Para a grande maioria mulçumana dos argelinos, a Igreja da Argélia representa um credo diferente, mas cuja presença é uma oportunidade para valorizar a própria identidade e aprender a respeitar o outro.

A Igreja da Argélia não esquece que é herdeira de Tertuliano, de Santo Agostinho, de São Cipriano, todos eles homens iluminados, que com a luz de sua palavra e o exemplo de suas vidas, prepararam tempos melhores. O profetismo dessa pequena Igreja ilumina a história que se vislumbra no horizonte. O sangue dos mártires cristãos derramado juntamente com o de um grande número de irmãos mulçumanos, é uma profunda súplica de intercessão para que nossa humanidade seja mais acolhedora, mais tolerante, mais humana e saiba, em sua diversidade, dar sempre glória a Deus. 

Brasil - 26/04/2006

A PUC do Rio Grande do Sul hospeda encontro Latino-americano

EDUCAÇÃO SUPERIOR CATÓLICA E GLOBALIZAÇÃO NA AMÉRICA LATINA 
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Durante os dias 6, 7 e 8 de abril, os desafios e as possibilidades da educação superior católica num mundo globalizado foram alvos de discussões e reflexões de 70 reitores de universidades católicas de diferentes países da América Latina e do Caribe, na PUCRS (Universidade dirigida pelos Irmãos Maristas em Porto Alegre, Brasil). O encontro, organizado pela Federação Internacional de Universidades Católicas (FIUC), teve como tema central De Roma a Porto Alegre 2002-2006 - Educação Superior Católica e Globalização na América Latina. O objetivo foi continuar e aprofundar um debate iniciado há quatro anos no Vaticano, destacando as implicações da mundialização principalmente para as nações latino-americanas.

O evento contou com a presença do Reitor da PUCRS, Ir. Joaquim Clotet; do Presidente da Federação Internacional de Universidades Católicas (FIUC), Prof. Jan Peters; do Secretário da Congregação para a Educação Católica, representando a Santa Sé, Monsenhor Vicenzo Zani, do Professor Monsenhor Guy-Réal Thivierge, Secretário Geral da FIUC.

“A universidade deve abrir caminhos para o mundo ser não apenas o mais sábio, mas também o mais justo”, disse o assessor acadêmico da Rede Global de Universidades para Inovação (Guni), o cubano Francisco López Segrera. 

O Reitor da PUCRS, Ir. Joaquim Clotet, declarou que o evento pode ser sintetizado em uma palavra: "desafio" e convidou os reitores a serem práticos. Clotet propôs que as instituições iniciem ou aperfeiçoem atividades de solidariedade com os alunos. "Os estudantes das universidades católicas têm que sair com dois diplomas: um profissional e outro de cidadão engajado com a justiça". Sugeriu também que as universidades realizem ou aperfeiçoem ações de formação social com os professores, que mantêm um contato direto com os estudantes. 

Brasil - 24/04/2006

Província do Brasil Centro-Norte 

JUNTOS NA MESMA DIREÇÃO 
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De 23 a 25 de março, aconteceu em Brasília o primeiro encontro de superiores de comunidades e ecônomos locais do ano de 2006. Participaram do evento cerca de 40 Irmãos, representando as 28 comunidades da Província Marista do Brasil Centro-Norte, além do Ir. Claudino Falchetto, Superior provincial e cinco Conselheiros. 

Na agenda de trabalhos foram contemplados temas de relevância para a vitalidade apostólica da Província e, sobretudo, para a vida das Comunidades religiosas. O Irmão Provincial introduziu a todos na dinâmica do encontro através de uma reflexão sobre liderança na Vida Religiosa a partir da figura bíblica de Moisés. Houve também tempo para escutar a partilha dos Conselheiros responsáveis pela Gerência de Solidariedade e pela Comissão de Espiritualidade. Muito significativa para os participantes foi a exposição do projeto de trabalho para a Assembléia Internacional de Missão Marista e a apresentação do Planejamento Estratégico da UBEE-UNBEC, mantenedoras da Província. 

Em todo o encontro foi evidente a acolhida mútua, que tornou possível aos Irmãos intensificar as relações fraternas, bem como a abertura para o diálogo acerca dos aspectos administrativos, igualmente importantes para a dinamicidade da vida provincial. 

Mais uma vez os Irmãos reafirmaram sua disposição de caminhar, segundo o mote do triênio, “juntos na mesma direção” na missão que lhes foi confiada de atualizar o coração e o carisma de Marcelino em toda a Província, espaço de vida e realização para todos, particularmente para as crianças e jovens empobrecidos.

Haiti - 21/04/2006

Os primeiros irmãos da Missão Ad Gentes estão em seus postos

IRMÃOS “MISSIONÁRIOS” NO HAITI 
Em 30 de março de 2006, dois irmãos de Malawi, Evaristus Kasambwe e Anthony Njolovi chegaram a Porto Príncipe, e depois a Jérémie, onde foram recebidos por um grupo entusiasta de irmãos e postulantes. Houve uma festa de acolhida com refrigerantes e doces, apresentações e palavras dos dois “missionários”. A recepção terminou com o canto da Salve Regina, e os dois irmãos se dispuseram a passar sua primeira noite no Haiti.

A viagem ao Haiti havia começado muito antes. A Anthony lhe haviam sugerido a possibilidade de ser membro da equipe de formadores que se ocupava dos postulantes no Haiti, o que aceitou generosamente. Só havia um problema: tinha que aprender o francês. Mas, a equipe estava necessitando de alguém urgentemente. Assim que perguntaram a Evaristus se estaria disposto a ir ao Haiti como formador por um ano, enquanto Anthony estudava a língua e depois seguiria para o primeiro curso de orientação para missionários em Davao, Filipinas, de agosto a dezembro, ele respondeu que sim.

Logo se deu início um longo processo até chegarem ali. Tinham que fazer um vôo internacional, mas para isso necessitavam de visto de entrada. Graças à tenacidade do Ir. Andrew Fournier, que se ocupava da situação em Malawi, conseguiram obter a autorização. E então começou a longa viagem de cindo dias que os conduziu ao seu destino.

O Ir. Evaristus tem 43 anos e pertence à Província da África Austral (Malawi). Fez seus primeiros votos em 1987, e a profissão perpétua em 1993. Trabalhou como professor e administrador, e atualmente era conselheiro do Setor. Também trabalhou no campo da formação. O Ir. Anthony, pertencente à mesma Província, tem 42 anos. Fez os primeiros votos em 1991, e a profissão perpétua em 1998. Desempenhou as tarefas de professor e formador.

Portanto, nossos primeiros irmãos da Missão Ad Gentes estão já em seus devidos postos. Mesmo que o objetivo desse projeto vise basicamente a Ásia, algumas Províncias haviam solicitado apoio antes que o projeto fosse oficialmente posto em ação. O coração generoso dos irmãos Evaristus e Anthony e a amplitude do olhar de sua Província permitiram dar respostas a essa solicitação. Pedimos para eles as bênçãos de Deus nesse novo e apaixonante trabalho que irão realizar no Haiti.

Síria - 19/04/2006

O jornal Aljamahir fala dos Irmãos Maristas 

OS MARISTAS E A CULTURA MUSULMANA 
Aljamahir é o único jornal da cidade de Alep. Em sua edição de terça-feira 4 de abril, ele publicou um artigo intitulado: “Os Maristas e a cultura muçulmana”. 

O autor desse artigo é Georges Mrayati, pai de alguns jovens que são membros de nossas diferentes atividades apostólicas.

Nossos jovens quiseram participar, à sua maneira, das diferentes celebrações em Alep: “Capital da Cultura islâmica em 2006”.

O jornal, e pela segunda vez na história moderna da Síria, fala dos Irmãos Maristas, de seus jovens, de suas atividades educativas e seus compromissos como cidadãos para o desenvolvimento de sua cidade.

Eis alguns trechos do artigo:

“Para aqueles que a esqueceram entre a população de Alep, existe uma comunidade que vive bem ao lado da universidade, em um anexo de um colégio há muito tempo considerado como um farol de ciência, de educação e de espiritualidade, porque formou centenas de alunos que ocupam postos elevados no cenário local e internacional.” 

“No passado o colégio se chamava: Colégio dos Irmãos Maristas, e hoje ele se chama Colégio da Fraternidade. Após a tomada das escolas em 1967, alguns irmãos ficaram. Eles celebram em 2004 o centenário da sua chegada a Alep. Essa comunidade continua com discrição e paciência sua missão espiritual, seguindo os passo do Fundador São Marcelino Champagnat, amigo dos jovens, segundo a espiritualidade marista. Eles abriram as portas de sua casa a dezenas de jovens que escolheram o engajamento social junto aos pobres e necessitados. Jovens voluntários engajados para o bem da Igreja, da sociedade e do país.Não esqueçamos a campanha de limpeza orientada por esses jovens em diferentes ruas da cidade.” 

“Os jovens foram convidados para uma grande maratona de cultura islâmica, organizada por seus responsáveis, a qual tem o objetivo de desenvolver seus conhecimentos empregando todos os meios: pesquisa na Internet, contato com amigos mulçumanos e referência ao próprio conhecimento.”

“Felicitamos os Irmãos Marista e os jovens. Por sua iniciativa, eles formam jovens cristãos e muçulmanos para construírem juntos uma civilização fiel aos princípios e aberta aos outros, dispostos a construir um país fundamentado em Deus.”

África Centro-Leste - 18/04/2006

Com o Irmão Seán vivemos a comunhão com todo o Instituto

UM TEMPO DE GRAÇA PARA A PROVÍNCIA DA ÁFRICA CENTRO-LESTE 
No momento em que nos preparávamos para o segundo Capítulo provincial, o irmão Superior geral fez sua visita à Província da África Centro-Leste, de 11 a 18 de março de 2006.

Durante sete dias ele esteve em dez comunidades, em quatro países. Em Mwanza, Tanzânia, ele se encontrou com os irmãos do Quênia e da Tanzânia, e com os postulantes. Em Kigali ele se encontrou com os noviços e em seguida, continuando sua viagem a Goma, se reuniu com os irmãos de Ruanda, de Bobandana e de Goma (República Democrática do Congo). A viagem se estendeu até Kisangani, onde as comunidades de Kindu e Kisangani o aguardavam; depois ele continuou sua visita a Kinshasa, onde encontrou-se com duas comunidades da capital da República Democrática do Congo. Os irmãos da Província Centro-africana não puderam estar em Kinshasa, onde eram ansiosamente aguardados. Infelizmente foram os únicos irmãos da Província com os quais o Superior geral não pôde se encontrar.
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Com o Ir. Seán vivemos a comunhão com todo o Instituto, e ele nos ajudou a reler nossa vida marista dentro do nosso contexto. Refletimos e partilhamos sobre a identidade, a missão e a parceria com os leigos. Vivemos um tempo de renovação. Cada grupo contactado tomou a decisão de responder mais concretamente os apelos do XX Capítulo geral, isto é, centrar nossas vidas e comunidades em Jesus Cristo, como Maria, apaixonadamente e com entusiasmo.

O Ir. Seán estava acompanhado pelos irmãos Maurice e Théoneste, Conselheiros gerais, que chegaram à Província para a visita canônica. Eles ajudaram os irmãos a refletir sobre três temas importantes: a comunidade, as vocações e a perseverança, e o uso evangélico dos bens. Eles encerraram sua visita com o Capítulo provincial, que aconteceu em Nairobi, de 9 a 12 de abril.

Ir. Eugène KABANGUKA 

Espanha - 18/04/2006

BIS e SED se reúnem para por em comum projetos e idéias

SOLIDARIEDADE MARISTA 
Enquanto o Ir. César Henríquez estava em sua terceira semana de estudos sobre o Sistema das Nações Unidas, em Genebra, o restante da equipe do BIS viajou à Espanha para reunir-se com os membros diretores da SED, a ONG marista da Espanha. Esse encontro, que normalmente acontece em dezembro, sofreu um atraso em razão das mudanças realizadas no planejamento do BIS. Ângela Petenzi, nova coordenadora de projetos, foi contratada somente em janeiro. Depois de três meses de adaptação ao mundo marista e à atual agenda de projetos, nos pareceu que havia chegado o momento de fazer uma visita à SED.

A reunião deste ano foi também uma novidade para Sara Panciroli, nossa auxiliar administrativa. Depois de haver já passado um ano no BIS, também foi importante para ela o encontro com a SED e conhecer seus trabalhos e procedimentos. O BIS passou quase um ano sem coordenador de projetos. Durante esse período foram Sara e Ir. Dominick que assumiram essa responsabilidade, assim como levar adiante toda correspondência com os doadores e responsáveis de projetos, enquanto se aguardava que Ângela pudesse se liberar dos seus compromissos com a VIS, uma ONG internacional de voluntários, pertencente aos Salesianos.

A reunião brindou as equipes do BIS e SED com a oportunidade de rever os projetos das duas entidades, discutir sobre possíveis cooperações e falar sobre assuntos de importância comum. Também se refletiu sobre os limites e diferenças de ambas as entidades. SED é uma ONG reconhecida pelo governo espanhol. Tem seus próprios estatutos que regem as tomadas de decisões sobre o financiamento de projetos, a coordenação e a elaboração de relatórios. Como se trata de uma ONG, tem acesso a financiamento público, mantém sua própria conta e fundos bancários, e segue rigorosos procedimentos para justificação das doações feitas.

O BIS, por sua vez, não é uma ONG. É um serviço da Administração geral. Não tem fundos nem conta corrente próprios. Suas prioridades e processos de financiamento são governados mediante a decisão do Conselho geral. O BIS ajuda ao Conselho geral e outros setores da Administração geral, aos superiores provinciais e de distrito, aos irmãos colaboradores a título individual, coordena os micro-projetos e seu financiamento, mantém-se em contato com os doadores e entidades financiadoras, e proporciona matérias de animação e informação. 
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Quando visitamos a SED, tivemos a ocasião de entrar em contato com MANOS UNIDAS e FERE, duas ONG’s com sede em Madri, que recentemente apoiaram projetos importantes do Instituto. Com a ajuda da FERE foi possível aos irmãos da Índia obter o financiamento da Comunidade de Castilla-La Mancha (75.572 €), para a construção de uma nova escola em Mangamanuthu, destinada aos “dalits” (casta de intocáveis). Esta escola, projetada para 300 alunos, foi concluída em dezembro de 2005. Em setembro, MANOS UNIDAS fez uma doação de (16.633 €) para a Escola Lavalla, no Camboja. Este centro é uma obra apostólica da Província marista de Sidney, e atende crianças e jovens deficientes. A doação foi destinada a organizar um granja para que os alunos realizem práticas de cuidados e manutenção que lhe permitam obter certas habilidades úteis à vida.

Boletim marista
Internet
· Boletim Marista 242 - 05.04.2005
Mensagem de Páscoa do Papa Bento XVI e do Superior Geral Ir. Seán Sammon

· Boletim Marista 243 - 18.04.2005
Mensagem do Papa Bento XVI para a XXI Jornada Mundial da Juventude - 9 de abril 2006

· Boletim Marista 244 - 27.04.2006
Notícias
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